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suas tintas e suas telas, e Olívia pedia, com uma 

cara de coitada que dava pena:

— Posso ficar aqui com você, papai Raul? 

— Só olhando, filha, sem me atrapalhar? — 

o pai perguntava, já sabendo o que ia aconte-

cer depois.

— Só olhando, eu prometo — ela respondia, 

muito compenetrada.

Olívia então se sentava no banquinho onde 

o pai costumava apoiar o pé. Olhava para papai 

Raul, depois para as tintas que ele escolhia, de-

pois para o quadro que ele pintava. 

E lá ficavam os dois. Naquela tarde o silên-

cio durou uns cinco minutos.

— Posso falar só uma coisinha, papai Raul? 

Só uma? — Olívia pediu, timidamente.

— Se for só “uma coisinha”, pode — o pai 

respondeu.

— Você não acha que essa pintura está um 

pouco absurda, papai Raul?

Olívia tinha um talento muito especial. Ela 

sabia exatamente como usar algumas palavras 

para conseguir as coisas que queria.

Mesmo quando papai Raul estava traba

lhando, e ele sempre estava trabalhando, Olí-

via sabia o que fazer para convencê-lo a brin-

car com ela.

Primeiro se aproximava, bem silenciosa, e 

ficava esperando que o pai a descobrisse escon-

dida atrás de alguma pilha de quadros.

Essa cena acontecia quase todas as tardes, 

mas os dois demonstravam a mesma surpre-

sa nas vezes em que se encontravam. Ele fingia 

que morria de susto. Ela caía na risada ao ver a 

cara apavorada do pai.

Então papai Raul voltava para os seus pincéis,  


